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SINOPSE 

Para estudar as variações sazonais do número de migrantes de 
Myzus persicae (Sulz.) em Campinas, foram utilizadas armadilhas de 
dois tipos, para a sua coleta: a de sucção e a de água. 

Fêmeas vivíparas, partenogenéticas, aladas, da espécie, foram cole­
tadas em todas as semanas durante os anos de 1967, 1968 e 1969. A pre­
sença de alguns raros machos foi também registrada. 

A armadilha de água coletou sempre maior número de indivíduos do 
que a de sucção, durante todo o período de observações. Entretanto, as 
curvas que representam as variações semanais e mensais do número de 
migrantes da espécie, construídas com as amostras obtidas por ambos 
os tipos de armadilhas, têm a mesma forma. As maiores migrações se 
deram nos meses de maio a setembro. 

A proporção de exemplares de M. persicae em relação ao total das 
espécies coletadas foi sempre maior na armadilha de água do que na 
de sucção. 

1 — INTRODUÇÃO 

O papel preponderante das formas aladas dos afídios sobre 
as ápteras na transmissão de vírus de plantas para as culturas 
e geralmente aceito pelos autores desde há muito. A existência 
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de correlação positiva significativa entre o número de alados 
capturados em armadilhas e a disseminação de um vírus foi, 
pela primeira vez, evidenciada por Broadbent em 1950 (2). O 
vírus envolvido era o do enrolamento da folha da batatinha, cujo 
vector principal é o afídio Myzus persicae (Sulz.). 

Desde então, nos estudos da epidemiologia das moléstias de 
vírus de plantas, transmitidas por afídios, tem sido comum o 
emprego de armadilhas para determinar as variações nas popu­
lações deste grupo de vectores. Armadilhas de vários tipos têm 
sido usadas para este fim, das quais a mais precisa é, sem 
dúvida, a de sucção, idealizada por Johnson (12) e aperfeiçoada 
por Taylor (19). 

Entre nós, na Seção de Virologia, Instituto Agronômico de 
Campinas, estão em curso estudos que visam determinar as 
variações sazonais na população dos principais vectores, bem 
como investigar a existência de possíveis correlações entre a 
atividade deles e a disseminação dos vírus que eles transmitem. 

Neste artigo é apresentada a análise dos dados reunidos nos 
últimos três anos pela coleta contínua de formas aladas de 
Myzus persicae, o mais importante vector de vírus de plantas em 
todo o mundo. 

2 — MATERIAIS E MÉTODOS 

Armadilhas de dois tipos foram utilizadas na coleta dos 
insetos: de sucção e de água. 

Armadilha de sucção — do tipo descrito por Johnson (12) e 
Taylor (19) e hoje fabricada industrialmente na Inglaterra. Para 
a sua construção aqui, foi necessário adaptar hélice de ventilador 
de automóvel DKW-Vemag a um exaustor Walita, modelo E 122, 
para conseguir a sucção do ar na direção adequada para o seu 
funcionamento. Ela não possui o mecanismo de segregação da 
amostra como nos modelos ingleses. O cilindro coletor foi subs­
tituído por um recipiente de plástico, no qual se coloca álcool, 
glicerina e água, onde os insetos são diretamente coletados (13). 

Este recipiente, trocado todos os dias, permite que a amos­
tra obtida represente a coleta correspondente a períodos de 
24 horas de operação. Embora as coletas representem estimati­
vas da densidade de afídios no ar (número de alados/volume de 



ar) não é possível indicar numericamente os seus valores. Isto 
porque não se tem conhecimento do volume de ar succionado 
pelo exaustor na unidade de tempo, devido à adaptação acima 
mencionada. 

Armadilha de água — baseada no modelo originalmente des­
crito por Moericke (14), mas com algumas modificações. Ela 
consiste, simplesmente, de uma assadeira comum de cozinha, de 
34 x 22 x 7 centímetros, pintada internamente com tinta 
Sherwin Williams, amarelo-cromo, número 105. Numa de suas 
paredes laterais abre-se uma "janela", à qual cola-se um pedaço 
de tela de nylon. O nível superior da janela fica a 1 cm abaixo 
do bordo do recipiente, de modo a permitir que a água escorra 
através da tela, evitando que ela venha a transbordar, quando 
exposta à chuva, o que poderia acarretar perda de insetos. 
À água contida no recipiente são adicionadas algumas gotas de 
detergente líquido, que, agindo como agente molhante, impede 
que os insetos escapem. 

Coleta e separação dos insetos — Neste estudo, os insetos 
coletados na armadilha de água foram recolhidos diariamente, 
exceto aos sábados e domingos; os recipientes da de sucção fo­
ram trocados todos os dias. 

Os afídios foram separados do total de insetos coletados, e 
identificados sempre que possível ao nível de gênero e espécie, 
sob a binocular, anotando-se o número de exemplares de cada 
um. A espécie Myzus persicae é facilmente reconhecida neste 
exame, ainda que os exemplares não tenham sido clarificados. 
Eventualmente exemplares coletados, quer na armadilha de 
sucção, quer na de água, eram remetidos ao "Bristish Museum 
(Natural History)", em Londres, para terem sua identidade con­
firmada pelo Dr. V. P. Eastop. 

Todos os exemplares coletados foram guardados numa mis­
tura de álcool 95% (2 volumes) e ácido lático 75% (1 volu­
me) (18), para documentar os resultados. 

Ambas as armadilhas estão em operação na esplanada onde 
se localizam os prédios da Seção de Virologia, em Campinas, 
sobre solo limpo. A de sucção suga o ar a 1 metro acima do 
nível do solo, continuamente, há dois anos. A de água está 
apoiada diretamente no solo, coletando insetos desde janeiro 
de 1967. 



3 — RESULTADOS 

Os diagramas das figuras 1 e 2 mostram os números de ala­
dos da espécie Myzus persicae coletados por semana ou mês, em 
cada um dos três anos, em Campinas. Os valores diários, em 
geral muito variáveis, não foram considerados para a análise. 
As semanas correspondentes, em cada ano, não se iniciaram no 
mesmo dia. As de 1968 e as de 1967 iniciaram-se, respectiva­
mente, um dia e três dias depois das de 1969. A coleta mensal 
representa a soma do total de exemplares coletados nas semanas 
de cada mês. 

As temperaturas médias das décadas dos diferentes meses, 
nos três anos de observações, estão também representadas na 
figura 1 ( a ) . 

O total de alados de M. persicae coletado na armadilha de 
água foi de 4842 no primeiro ano, 6375 no segundo e 4130 no 
terceiro. Os números correspondentes para a de sucção foram 
de 1788 em 1968 e 932 em 1969. A quase totalidade deles foi 
representada por fêmeas vivíparas partenogenéticas, tendo sido 
registrada a presença de alguns raros machos (7). 

Em 1967, somente na semana 5, o número de afídios coleta­
dos na armadilha de água foi inferior a 10 exemplares e, na 
maioria delas, superior a 30. Entre as semanas 17 e 33 (maio-
-agôsto) registraram-se as maiores coletas de alados de M. per­
sicae. A maior delas ocorreu na semana 22, constituída de 447 
exemplares (9% do total anual). 

Os maiores valores mensais foram os de maio a agosto, 
quando cerca de 57% do total anual foi capturado, caindo depois 
e voltando a se elevar no mês de dezembro, quando foi coletado 
cerca de 9% do total anual. Os totais de março e abril foram 
também relativamente altos. 

Em 1968, somente em 7 semanas, a coleta da armadilha de 
água foi inferior a 10 exemplares. Na de sucção isto ocorreu 
em 16 semanas. As maiores coletas foram obtidas entre as 
semanas 19 e 27 (maio-julho), registrando-se o maior valor na 
semana 25, quando 764 exemplares (12% do total anual) foram 
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Figura 1. — Comparação das amostras semanais (colunas) de alados de Myzus 
persicae obtidas em Campinas nos anos de 1967, 1968 e 1969 em uma armadilha 
de água (WT) e em uma de sucção (ST). Os pontos representam as tempe­
raturas médias das décadas de cada mês 



Figura 2. — Comparação das amostras mensais de alados de Myzus perslcae 
obtidas em Campinas, SP, durante os anos de 1967, 1968 e 1969, em armadilha 
de água (WT) e de sucção (ST). 



coletados na de água, e 206 (11% do total anual) na de sucção 
(figura 1). Nesse período foi coletado cerca de 58% do total 
anual na armadilha de água e 55% na de sucção. Após este 
período houve uma pequena queda no valor das amostras sema­
nais, que voltou a elevar-se nas semanas 37 a 40. 

A existência de um pico em maio-julho pode ser constatada 
nos diagramas que representam a comparação das amostras men­
sais obtidas pelas duas armadilhas. As amostras de julho, agosto 
e setembro foram as maiores obtidas em seguida às dos meses 
correspondentes ao pico (figura 2). 

Em 1969, somente em duas semanas, a amostra da armadilha 
de água continha menos que 10 alados. Na de sucção foram 
obtidas amostras menores que 10 em 17 ocasiões. As mais altas 
coletas foram obtidas entre as semanas 18 e 27 (maio-julho), 
registrando-se a maior na semana 21, tendo sido coletados 445 
exemplares (11% do total anual) na armadilha de água e 55 
(6% do total anual) na de sucção. Neste período a armadilha 
de água coletou cerca de 40% do total anual, e a de sucção, 
cerca de 37%. As coletas que se seguiram a este período foram 
menores, voltando a elevar-se nas semanas 37 a 40 (figura 1). 

A maior das amostras mensais foi a de maio, quando 1.003 
exemplares (24% do total anual) foram coletados na armadilha 
de água. A de setembro, com 619 exemplares (15% do total 
anual), foi a maior obtida em seguida à daquele mês. As amos­
tras de junho e julho foram constituídas de 400 exemplares, e as 
de agosto e outubro, de 350. Na armadilha de sucção, a maior 
foi também a de maio, seguida das amostras dos meses de junho 
a setembro. 

A porcentagem de alados de Myzus persicae em relação ao 
total de alados das demais espécies de afídios coletadas anual­
mente na armadilha de água foi de 28% em 1967, 36% em 1968 
e 28% em 1969. Para a de sucção os valores correspondentes 
foram: 15% em 1968 e 10% em 1969. Os valores para cada mês, 
nos três anos de observações, encontram-se representados gràfi-
camente nos diagramas da figura 3. 

Em 1967, a proporção deste afídio em relação ao total das 
espécies coletadas se aproximou de 50% nos meses de fevereiro, 
março, junho, julho e outubro. Em 1968, a maior proporção 



Figura 3 . — Porcentagem de alados de Myzus perslcae, em relação ao total de 
espécies coletadas em cada mês, nos anos de 1967, 1968 e 1969, em Campi­
nas, SP. 



(50%) desta espécie em relação ao total das espécies coletadas 
correspondeu aos meses de junho e julho (figura 3). Em 1969 
as maiores proporções de Myzus persicae em relação ao total das 
espécies coletadas foram as dos meses de maio a outubro. 

Os valores para a armadilha de sucção foram sempre meno­
res (diagramas da figura 3). A proporção de M. persicae em 
relação ao total das espécies coletadas só foi superior a 20% em 
uma ocasião (junho de 1968). Tanto em 1968 como em 1969 
ela se manteve ao redor de 15% nos meses de maio a outubro. 

4 — DISCUSSÃO 

Os dados obtidos mostram que a atividade de Myzus persicae 
não sofreu interrupção em nenhuma semana, durante os três 
anos de observações. Aparentemente não houve fatores desfavo­
ráveis, para limitar o desenvolvimento e inibir o vôo dessa espé­
cie em Campinas, no período estudado. As variações observadas 
na população de migrantes da espécie, conquanto tenham alcan­
çado certa extensão, não se comparam com as verificadas em 
países de inverno mais rigoroso, onde a atividade do afídio se 
restringe a um determinado período do ano. 

A captura de fêmeas vivíparas, partenogenéticas, em todas as 
semanas dos três anos de observações é evidência de que, nas 
nossas condições, a espécie tem possibilidades de multiplicar-se 
continuadamente por via assexuada. A coleta de alguns machos 
nas armadilhas põe em relevo a possibilidade de, durante os me­
ses mais frios do ano, desenvolver-se nas hospedeiras primárias 
(Prunus spp.) (17) populações sexuadas da espécie. O autor não 
tem conhecimento da ocorrência, na região de Campinas, de 
fêmeas ovíparas ou outra qualquer das formas do afídio associa­
das à sua multiplicação por via sexuada. 

Embora a armadilha de água tenha coletado sempre maior 
número de indivíduos do que a de sucção, as curvas que repre­
sentam as variações na população de migrantes da espécie, ava­
liadas pelas coletas de ambos os tipos de armadilhas, têm a mes­
ma configuração. Isto mostra que a armadilha de água, mesmo 
exercendo atração para os afídios, forneceu uma medida da va­
riação da população de migrantes no ar proporcional à estima­
tiva da densidade obtida pela de sucção, aparelho mais preciso, 
cujo princípio de funcionamento não inclui a atração (20). Desse 
modo, as armadilhas de água poderão ser usadas, com vanta-



gens, na coleta de Myzus persicae, onde não haja disponibilidade 
de energia elétrica exigida para o funcionamento das de sucção 
e nas ocasiões de baixa densidade de alados no ar. Elas devem 
ser colocadas sempre sobre o mesmo "background", para forne­
cerem amostras comparáveis, pois acha-se bem estabelecido que 
variações na natureza da energia refletida pela superfície que as 
circunda influenciam grandemente o número de afídios coleta­
dos (6, 15). 

O fato de a proporção de M. persicae ter sido, em relação 
ao total de espécies, bem maior na armadilha de água do que na 
de sucção (figura 3), pode ter resultado da grande atração deste 
afídio pela côr amarela da armadilha de água (i . 8-10). 

As médias mensais das temperaturas em Campinas, entre 
maio e setembro, nos anos de 1967 a 1969, quando ocorreram as 
maiores migrações de Myzus persicae, estiveram entre 16°C e 
20°C, portanto bastante próximas das consideradas por Neitzel 
e Raueber (16) como mais favoráveis para o desenvolvimento do 
afídio. Estes autores obtiveram ótimo desenvolvimento desta 
espécie em Brassica napus subspec. rapifera, nas temperaturas 
constantes de 20°C ou 23°C, e verificaram ser de 30°C o limite 
superior em que uma pequena multiplicação do afídio ainda po­
deria ocorrer. Eles concluem que, em regiões onde este limite 
venha a ser atingido durante parte do dia, a temperatura pode 
ser o principal fator regulador da população do inseto. Isto 
poderia explicar o menor número de migrantes no ar, nos 
meses de verão, quando a temperatura poderá, eventualmente, 
até ultrapassar aquele limite. A temperatura letal para esse afí­
dio, de 37,5°C, determinada por Broadbent e Hollings (3), não 
foi atingida no período de observações. 

A disponibilidade de boas hospedeiras, outro fator impor­
tante dentro do complexo de condições que regulam a população 
do afídio, pode também explicar algumas das variações obser­
vadas. É interessante lembrar que a maior incidência dos vírus 
dos amarelos (5) se dá nos meses mais frios do ano, vindo assim 
a coincidir com o período das maiores migrações do afídio vector 
Myzus persicae. 

As informações obtidas sobre a migração de Myzus persicae 
poderão, eventualmente, constituir a base para a programação 
de épocas de plantio mais favoráveis, visando reduzir a inci­
dência dos vírus transmitidos por este afídio para culturas eco-



nômicas. Para tanto será necessário determinar, também, a pro­
porção dos indivíduos da população de migrantes da espécie, 
encontrados naturalmente infectivos nas diferentes ocasiões, já 
que em nenhuma semana dos três anos de observações sua mi­
gração foi totalmente interrompida. O acúmulo de tais dados 
poderá ser útil também para o eventual estabelecimento de um 
programa de previsão e alarme que oriente os agricultores nas 
ocasiões que requeiram medidas especiais de proteção para as 
suas culturas, como os esquemas já em funcionamento em alguns 
países (4, li e 17). 

SEAZONAL VARIATION OF Myzus persicae MIGRATIONS AT CAMPINAS, 
DURING THE YEARS OF 1967 TO 1969. 

SUMMARY 

A study was made of the seazonal variations in the numbers of 
migrants of the aphid Myzus persicae (Sulzer) at Campinas, State of 
São Paulo, by sampling aerial populations from 1967 through 1969, with 
a suction trap and a yellow water trap. Weekly catches were recorded 
for both traps and summed up to give month totals. 

Alate viviparous parthenogenetic females of Myzus persicae were 
caught every week of the years of 1967 to 1969. This is an evidence 
that in the Campinas region (22° 50' S) there was no limiting factor 
to suppress parthenogenetic reproduction and inhibit flight during the 
period of observations. However, the trapping of males seems to indicate 
that an holocyclic multiplication of Myzus persicae may also exist. 
Where the oviparous female or other morphs of the species does also 
accur at Campinas, is not known. 

The period when most of migration took place as revealed by samples 
taken by both traps occurred from May to September. The yellow water 
trap caught more Myzus persicae than the suction trap, but curves of 
annual distribution of alates trapped have the same shape. The ratio 
between the numbers of this aphid in the two types of traps remained 
rather constant, throughout two years, varying from 2.3 to 6.0. This 
means that water trap catches were related to estimates of aerial density 
produced by the suction trap, a more precise apparatus for this determi­
nation, which does not exert attraction to the aphid species (20). Thus 
water trap may be used to the best advantage to collect Myzus persicae 
where an electricity supply to run the suction trap is lacking and / or 
when numbers of alate in the air are low. 



The proportion of Myzus persicae in relation to the total of species 
caught was also higher for the yellow water trap. In February, March, 
June, July and October of 1967 and June and July of 1968, 50% of aphid 
species caught in the water trap were Myzus persicae. It represents 35% 
of total caught from May to October of 1969. In the suction trap the 
highest proportion of this species was 20% in June, 1968. This difference 
is attributed to the selective attractiveness of yellow color to aphia 
species. 
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